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RESUMO EXPANDIDO

Eixo Temático: Sistemas Agroalimentares e Economia Solidária

Resumo: O estudo apresenta elementos para a discussão sobre a interlocução entre os
mercados alimentares digitais, os circuitos curtos de comercialização e o território a partir
dos sistemas agroalimentares localizados e da Agroecologia. O tema ganhou força com a
pandemia da Covid-19 devido às restrições na comercialização direta que provocaram
ajustes na relação entre agricultores e consumidores e o fortalecimento dos mercados
alimentares digitais. A metodologia envolveu a pesquisa bibliográfica sobre o tema em base
de dados científicos com uso de palavras-chave. Argumenta-se que no âmbito da
Agroecologia, os circuitos curtos de comercialização fomentados pelos mercados
alimentares digitais precisam estar conectados a sistemas agroalimentares localizados.
Palavras-chave: comercialização direta; agricultura familiar; pandemia; mercados
alternativos.

​Introdução

Os mercados digitais eclodiram durante o período da pandemia da Covid-19, como
forma de manter a renda dos agricultores familiares durante o período de restrições
no âmbito das medidas sanitárias adotadas pela Organização Mundial de Saúde
(OMS, 2020). Dentre estas medidas estavam o cancelamento das feiras livres,
fechamento de restaurantes, encerramento das aulas presenciais e consequente
mudança na demanda de alimentos atrelados ao PNAE, dentre outras alterações no
âmbito dos mercados institucionais que reduziram a renda dos agricultores
familiares (VALADARES, et. al., 2020). Este cenário fez com que as relações sociais
e comerciais ganhassem aspecto de distanciamento (VATTATHARA, et.al, 2021).

As restrições quanto ao contato direto entre as pessoas restringiram os circuitos
curtos de comercialização, que antes eram realizados a partir da relação direta entre
agricultores e consumidores. Esses circuitos continuaram a partir do que Niederle,
Schneider e Cassol (2021) chamaram de mercados alimentares digitais. Neste
contexto, cresceu a valorização de produtos in natura que segundo Gazolla e
Aquino (2021) junto com os produtos ecológicos e agroindustriais são uma das
principais características desses canais de comercialização. De acordo com Preiss
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et. al. (2022) o início da pandemia trouxe uma nova realidade que se apresentou
com características de reestruturação da sociedade.

Dentro dessas novas perspectivas, a dificuldade de comercialização de produtos de
Agricultores Familiares dentro dos circuitos curtos, foi uma das principais
fragilidades enfrentadas por essa categoria.Sendo assim, apesar da possibilidade
de continuar a comercialização, o contexto pandêmico evidenciou a vulnerabilidade
dos agricultores familiares dentro da prática de venda direta, principalmente no que
tange aos alimentos perecíveis, o que influenciou na busca de saídas para o
enfrentamento dessa crise (FAO, 2020). Vattathara et. al. (2021, p. 96) atentam para
o fato de que: “Por outro lado, a exposição dessas fragilidades representou,
também, uma oportunidade para impulsionar mudanças na forma de
comercialização dos alimentos”. As plataformas digitais como apoio na modalidade
de comercialização em circuitos curtos geraram a expectativa de inclusão para os
agricultores.

Argumenta-se que no âmbito do fortalecimento da Agroecologia, os mercados
alimentares digitais precisam estar conectados ao território, em processos de
comercialização direta no âmbito do que Ambrosini, Filippi, Miguel (2008) tratou
como sistemas agroalimentares localizados (SIALs). O objetivo deste trabalho é
apresentar elementos que contribuam para a discussão sobre a interlocução entre
os mercados alimentares digitais, os circuitos curtos de comercialização e o território
a partir dos sistemas alimentares localizados e a agroecologia.

Metodologia

A metodologia utilizada foi a de revisão bibliográfica no Google acadêmico e Scielo,
selecionado artigos de estudos recentes sobre os mercados alimentares digitais.
Para a busca foram utilizadas palavras-chave “mercados alimentares digitais”,
“sistemas alimentares localizados” “circuitos curtos de comercialização”. Como
recorte temporal foram utilizadas publicações de 2020-2023 com caracterização do
possível aumento dos mercados alimentares digitais devido a pandemia do
Covid-19. Por fim, para correlacionar o território e a relação com a sistemas
agroalimentares foram realizadas buscas em sites de instituições que tratam da
cultura alimentar local e da regionalidade.

Os circuitos curtos de comercialização a partir dos mercados alimentares
digitais nos sistemas agroalimentares localizados (SIALs) e a Agroecologia

A comercialização direta objetiva a reconstrução das relações sociais entre
agricultores e consumidores, conectando-os, com maior transparência sobre a
origem e procedência dos alimentos (CUNHA; SCHNEIDER, 2021) proporcionando
ao consumidor, principalmente o urbano, outra relação com o alimento. As
articulações entre agricultores familiares e consumidores no âmbito da
comercialização direta, podem contribuir para a sustentabilidade e como resposta às
dificuldades impostas pelo processo de globalização (SOLER MONTIEL; CALLE
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COLLADO, 2010). No Brasil, a comercialização de alimentos produzidos sob o
modelo de base ecológica (Agroecologia) tem se dado em circuitos curtos como
feiras e programas governamentais, venda direta na propriedade dos agricultores,
restaurantes, lojas voltadas a este segmento, cooperativas de consumidores e
cestas entregues no domicílio (DAROLT, 2013). Este último bastante relacionado às
vendas pela internet configurando o que tem sido tratado como mercados
alimentares digitais, ou seja “[...] plataformas virtuais nas quais são ofertados e/ou
demandados alimentos [...]” (NIERDELE et al., 2021).

Os circuitos curtos de comercialização trazem além da prática de produção e venda
em um determinado território, a valorização da socioeconomia, dos saberes locais e
do consumo crítico. De acordo com Schneider (2021, p. 15) “Os circuitos curtos de
comercialização conseguem reconstruir a identidade entre o alimento, a sociedade e
o território”, ou seja, esta prática se desenvolve como caminhos para um sistema
territorial que respeite a identidade local. Dentro dos sistemas agroalimentares
localizados (SIALs) os canais curtos de comercialização desempenham o papel de
provedor da valorização da manutenção da cultura e das práticas ligadas à
sustentabilidade. A abordagem dos sistemas alimentares localizados são formas de
orientar os mercados alimentares digitais para o território fortalecendo a
Agroecologia.

Ao contextualizar os circuitos curtos de comercialização Ambrosini, Filippi, Miguel
(2008) delimitam que estes fazem parte dos sistemas agroalimentares localizados
(SIALs) que são definidos como vínculos de consumo e de proximidade entre os
recursos naturais e o meio ambiente. Os SIALs nascem da perspectiva de interação
entre atividades agrícolas e dinâmicas econômicas e sociais que fortaleçam os
produtos do território . Destacam Ambrosini, Filippi, Miguel (2008, p.01) que estes
sistemas são [...] “a opção pelo território como chave para a compreensão de
dinâmicas econômicas, mas, também, sociais”. Ou seja, essa transversalidade das
formas de produção, a relação com o meio em que se vive e a valorização dos
alimentos locais. Para Walter e Wilkinson (2011), o SIAL objetiva a compreensão dos
fluxos envolvidos na cadeia produtiva do território. Isso envolve o âmbito teórico
como “compreender em que medida o território constitui um elemento significativo ou
não para a organização e a dinâmica da cadeia estudada” e também a sua
operacionalização (WALTER; WILKINSON, 2011, p. 27).

A globalização possibilitou a comercialização de produtos locais com o mundo inteiro.
Um exemplo é o açaí (Euterpe oleracea Mart.), alimento tradicional que faz parte da
cultura alimentar do Pará e que hoje é vendido em vários países. Nos últimos dez
anos a exportação do açaí subiu 15.000% (ABRAFRUTAS, 2021). Apesar da
conexão com o mundo, verifica-se que o preço do açaí para o paraense ficou tão alto
que pode até prejudicar o consumo das famílias. Por outro lado, no que diz respeito a
juçara (Euterpe edulis Mart.) parece haver um processo de fomento da cadeia
produtiva na região sul do Brasil, criando possibilidades de plantio (como em
agroflorestas), de beneficiamento, formas de comercialização e a procura do produto
pelos consumidores. A inclusão da juçara na alimentação escolar como no caso do
município de Três Cachoeiras, RS (GONÇALVES et al., 2011), ou a organização para
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a produção, processamento e distribuição de alimentos produzidos com frutas nativas
como no caso da Cadeia Solidária de Frutas Nativas no RS, são formas potenciais de
estimular cadeias produtivas de base territorial e a Agroecologia.

Do ponto de vista produtivo os mercados alimentares digitais ganham em aspectos
como a construção de mercados e expansão da produção e comercialização,
potencializando a inclusão de agricultores que sem essa possibilidade teriam
dificuldade para escoar sua produção. Apesar do distanciamento físico dos mercados
alimentares digitais, há a possibilidade de que estes mercados venham
acompanhados de um trabalho de fortalecimento da Agroecologia com visitas
periódicas aos agricultores com o estabelecimento de relações de reciprocidade e
confiança.

Essa nova realidade da digitalização de vendas digitais de produtos in natura ainda é
uma dinâmica em construção visto que fortalece a comercialização, porém, não
exclui a necessidade de buscar “[...] mecanismos de interação, como forma de
auxiliar no processo de construção de confiança e na sensação de uma “presença
social” [...]” (PREISS et al., 2021, p. 87). Do ponto de vista produtivo ganha-se em
aspectos como na construção de mercados e expansão da produção e
comercialização, potencializando a inclusão de agricultores que sem essa
possibilidade teriam dificuldade para escoar sua produção. Porém, as relações pela
internet por trás de computadores e smartphones provavelmente não cumprem o
papel que o olho a olho cumpre, por exemplo, nas feiras livres. Há de se considerar o
impacto que os mercados alimentares digitais ainda terão futuramente nas relações
sociais entre agricultores e consumidores.

Conclusões

O trabalho apresenta elementos para a discussão sobre a interlocução entre os
mercados alimentares digitais, os circuitos curtos de comercialização e o território a
partir dos sistemas agroalimentares localizados e da Agroecologia. A análise partiu
do ponto de vista teórico sobre os circuitos curtos de comercialização nos mercados
alimentares digitais e a integração destes mercados na perspectiva dos sistemas
alimentares localizados. Para Gazzolla e Aquino (2021) o uso das tecnologias nas
formas de comercialização local ainda não são possíveis de serem definidas em
seus aspectos de inclusão ou exclusão propriamente ditas. Cabe ressaltar que
ainda é um processo que apesar de acelerado durante a pandemia e que resultou
em aproximadamente 9.000 mil famílias em 2020 que participaram de algum canal
de comercialização digital, ainda precisa ser repensado e inclusivo por meio da
extensão rural e políticas públicas de inclusão digital. Segundo Favareto (2021) o
crescimento dos mercados alimentares digitais no período pandêmico, fez com que
os pequenos produtores rurais que utilizam canais curtos de comercialização
precisassem se adaptar para o enfrentamento dessa nova realidade. Essa
conclusão orienta para que sejam realizados estudos que analisem estes canais no
contexto dos mercados alimentares digitais, verificando as potencialidades, gargalos
e possíveis consequências destes mercados, principalmente quando se trata do
enraizamento no território.
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